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Servir e Servir-se 

por ISILVA ARAUJO 

Há termos e expressões vazios 
de sentido que, muitas vezes, são 
uma descarada mentira. Estão no 
casoj por exemplo, as habituais 
saudações de Natal e Ano Novo. 
São tão sinceras, tão sinceras, e 
saemj tanto do fundo do coração 
que... até se compram cartões com 
os dizeres impressos! 

E' vulgar, quando alguém assu- 
me posições de comando, proferir 
um discurso onde fale dos motivos 
por que, depois de muito instado 
e após horas sérias de reflexão e 
consulta, resolveu aceitar a missão 
que lhe confiaram. Sabe — acres- 
centa — a grandeza do sacrifício 
que lhe será exigido, mas há-de 
procurar servir com toda a lealdade, 
com toda a dedicação, com todo o 
aprumo, procurando dar satisfação 
à sua consciência profissional, me 
recer a confiança que nele deposi- 
taram e realizar, frutuosamente, a 
missão de que o incumbem. 

Tudo bem, tudo muito bonito, 
tudo muito bom se o bem e o bo- 
nito se não limitassem ao floreado 
das palavras. 

Uma das tais expressões menti- 
rosas, como muitas das utilizadas 
na vida de sociedade. Postos às 
cabaleiras do lugar que ambiciona- 
vam e por cuja posse denodamente 
se bateram (eles dizem terem-no 
aceitado contrariados) agarram-se a 
ele como hera em muro velho A 
preocupação de servir desvanece-os 
ou melhor: muda de orientação — 
em vez de servirem o ideal e a 
missão por que lá foram postos, 
servem-se a si e aos seus. Havendo 
possibilidades de preencher vagas 
ou criar novas aberturas tornam-no 
um feudo dos seus familiares e 

amigos, quantas vezes sèriamente 
comprometidos ou miseràvelmente 
incompetentes. 

Como a posição é boa, os pro- 
ventos são razoáveis e a projecção 
social é grande, há naturalmente, 
a preocupação de não deixar cair a 
fortaleza cuja conquista tantos suo- 
res exigiu. Vem agora a caça de 
influências e a manutenção tensa 
das espias que seguram o pedestal. 
Segue-a um cortejo enorme de 
compromissos, de cobardias, de 
soluções vendidas, de silêncios cri- 
minosos, de tudo o que, na gíria 
popular, se resolveu chamar de 
«frete». Seria preciso tomar esta 
medida. A ser tomada, porém, 
lesaria o senhor X que, melindrado 
com o caso, não deixaria de comu- 
nicar o desgosto ao senhor Y, o que, 
por sua vez, não deixaria de acarre- 
tar o desagrado do senhor Z. Era 
o princípio da queda! Solução: 

(Continna na 2.° página) 

fiinila a h o mm o em 

Na homenagem prestada ao 
senhor Major Rui Mendonça, 
pela Legião Portuguesa de Vila 
Verde, por lapso, não menciona 
mos que o grupo de senhoras 
que tão gentilmente ofereceu um 
ramo de flores à Esposa do ilus- 
tre homenageado, e que tão vin- 
cadamente marcou a sua presença 
neste acto, foi dirigido pela Es- 
posa do senhor Comandante da 
Legião neste Concelho, senhora 
D. Maria Tomásia Ramos Pi- 
menta de Castro. 

H omenagem 

ao Professor Eliseu Cardoso Pereira, 

promovida pelos seus antigos alunos 

No dia 27 de Junho, Vila Verde 
esteve em festa, com a homenagem, 
promovida pelos antigos alunos, ao seu 
professor Eliseu Cardoso Pereira, a 
que se associaram vários colegas no 
professorado, povo e outras entidades. 

O homenageado exerceu o magis- 

Um grupo dos seus antigos alunos 
quis demonstrar o quanto estão reco- 
nhecidos à acção exercida por este 
grande educador, com métodos de 
ensino de verdadeirn dedicação. 

Na Igreja Paroquial, houve Missa 
em acção de graças, a que assistiu o 

,v.v 

: • 

O Profeasor Eliseu rodeado de antigos alanos 
tério primário em Vila Verde durante 
quarenta t três anos, Reformou-se 
e o Estado galardoou-o com a comenda 
de cavaleiro da Instrução Pública. 

homenageado, muitos alunos, o povo, 
e colegas no professorado, A Legião 
Portuguesa fez-se representar por uma 

(Continua na 2.a página) 

0 novo PresiÉite U Gáimpa 

Nuviial ne Ulla lierae 

foi festivameníc recebido 

na Sede do Concelho 

O povo da Sede do Concelho 
de Vila Verde quis demonstrar o 
seu contentamento, por agora, 
desde há muitas dezenas de anos, 
ser nomeado um presidente da 
Câmara que vive na Sede. 

Além disso, manifestou ainda o 
seu rcgosijo pelas qualidades de 
inteligência, formação, carácter, 
do seu novo presidente, senhor 
dr. Augusto Guimarães Mouteira 
Guerreiro. 

Com seu espírito jovial, inde- 
pendente, surgiram fagueiras es- 
peranças pare esta Sede do Con- 
celho, sempre cheia de promessas. 

No dia 20 de Junho, às dezas- 
seis horas, foi recebido à porta 
dos Paços do Concelho por muito 
povo, no qual se destacavam se- 
nhoras e pessoas de represenfa- 

(Continua na 2.d página) 

XLIX 

Como acudir aos nossos meios rurais uuma das maioers 

evoluções em crise histórica — 0 estãmismo e o comu- 

nitarismo — Acção da Federação das Casas do Povo 

e de outras entidades oficiais 

Não vamos p.rder tempo e es- 
paço do jornal em descrever a crise 
que atinge os nossos meios rurais. 
Costumamos, quase todos, resumí- 
■ la, chamando-lhe crise da Lavoura, 
E' uma expressão imprópria, que a 
limita ao aspecto mèramente eco- 
nómico da primeira e quase única 
actividade dos nossos meios rurais. 

Sentimos na nossa pele; vivemos 
toda essa crise, nas muitas terras 
que calcorreamos em estudos cien- 
tíficos, semanas rurais, seminários, 
discussões, polémicas jornalísticas, 
reuniões. Agitamos numa ânsia de 
auemluta contra uma inércia mortal. 

Sendo a família, na sui essência, um agregado social, temos que admi- 
tir, para ela também, uma função no seio da própria sociedade em que vive. 

Em Portugal foi considerada a família em toda a sua extensão social ha 
Constituição de 1933, que lhe consagrou, por isso, um título muito espe- 
cial. Admitiu-se como sendo a família a primeira sociedade humana, base 
da sociedade política e de toda a organização social. Lembra também a 
Constituição que quanto mais estável e melhor organizada for a família, mais 
estável e forte será a nacionalidade, e maior será o progresso e o bem 
estar social. 

Fundão Social da Família 

E' nesta ordem de ideias que o 
Estado e todos os organismos encar 
regados de o fazer, têm acentuado 
cada vez mais a sua acção no sentido 
de assegurar a constituição e defesa 
da família como fonte de conservação 
e desenvolvimento dum povo, como 
base primária da educação, da disci- 
plina e da harmonia social, e como 
fundamento da ordem política e admi- 
nistrativa, pela sua agregação e repre- 
sentação na freguesia e no município. 

Como dissemos já, o Estado asse- 
gura à família a sua autonomia parti- 
cular em relação à sociedade em que 
se encontra integrada. E' por isso 
que instantemente se luta pela cons- 
tituição de lares independentes e em 
condições de salubridade, e a insti- 
tuição do casal de família; pela pro- 
tecção à maternidade; pelo regula- 
mento dos impostos, segundo os 
encargos legítimos da família e esta- 
belecimento do salário familiar; pela 
facilidade dada aos pais no cumpri- 
mento do dever de instruir e educar 
os filhos: e, por último, há que pro- 
videnciar Para que se não corrompam 
os costumes. 

Como consequência destes princí- 
pios, são concedidos à família direi- 
tos, pata que assim melhor desempe- 
nhe o seu papel em relação ao meio 
social em que se desenvolve a vida 
comunitária entre todas as famílias. 
Esses difeitos estão patenteados na 
importância que cada agregado fami- 
liar tem na formação dos órgãos que 
representam os interesses de todos os 
cidadãos junto do Governo. 

Várias vezes nas encíclicas se tem 
posto ã consideração de todos os 
cristãos a importância primária que a 

faufllia tem na sociedade e por con- 
seguinte a obrigação de a formar e 
manter cristãmente. O divórcio, em 
vários países, ia destruindo a tradi- 
cional saúde familiar, e, com o auxi- 
lio do adultério, exaltado em roman- 
ces, peças de teatro e cinema, e ainda 
exemplificado em crónicas escandalo- 
sas quotidianas estava-se a operar 
uma diminuição de forças morais que 
apareceram na última grande guerra. 

As encíclicas, com a doutrina in- 
falível dos Sumos Pontífices, veio 
aclarar alguns pontos referentes às 
relações entre a família e a sociedade. 
Ficou célebte, como documento sobre 
este assunto, a encíclica «Casti Co- 
nubbi» de Pio XI. Nesta encíclica, o 
Santo recordou a uma sociedade 
desorientada por doutrinas espúrias 
as verdades sobre a união conjugal 
que faz da família uma sociedade da 
natureza e da graça constituída por 
Deus e não rescindivel pelo homem. 

Quem, depois de observar, medite 
um pouco sobre a vida do mundo em 
que hoje vivemos, verá que os ho- 
mens mais se dividem e prejudicam 
mutuamente do que se unem, amam 
e colaboram entre si e qne na ma- 
neira de viver e de proceder impera 
mais o instinto, a paixão e o vício 
do que a razão, a consciência e a 
virtude. E quando dizemos o homem 

(Continua na ■}.i, página) 

PALESTRA 

Realiza-se a Palestra do Rev. 
Clero do nosso A rciprestapo no 
dia 8 de Julho. E' às 14 horas e 
pede-se pontualidade. 

O Arcipreste 

Muitas vezes temos sido doutri- 
nários; outras, iconoclastas demo- 
lidores. Atacamos entidades ofi- 
ciais ou oficializadas, mesmo o 
Estado, que tem sido compreensivo, 
tolerante. Sabe que somos impul- 
sionados pelo fogo de levar as 
nossas gentes rurais não à inso- 
bordinação, mas a compreender 
sèriamente os males que os aflige 
e agir numa colaboração indis- 
pensável. 

A crise rural atingiu o mundo 
inteiro. E' uma evolução econó- 
mico social da era atómica, que 
apanhou os homens num desiqui- 
librio total, a quem a Igreja, nas 
Encíclicas Mater et Magistra e Ter- 
rem in Pacis, procura dar novos 
horizontes e salvadores. 

Os meios rurais em crise apre- 
sentam problemas económicos, so- 
ciais, morais e religiosos Quer 
dizer - é uma crise total, mas fun- 
damentalmente, atinge os valores 
humanos no que eles têm de mais 
básicos. 

Prestes a atingir os cincoenta 
artigos desta série de «Problemas 
da crise da Lavoura», iremos tratar 
aqui de muitos aspectos da crise 
dos meios rurais. Entre eles, foca- 
remos os da crise da paróquia reli- 
giosa rural, procurando-lhe soluções. 

Não vamos apresentar dogmas. 
Focaremos situações generalizadas 
que pedem estudo e novos caminhos. 

E' um facto incontroverso o da 
crise total dos nossos meios rurais, 
resultante de uma evolução ou crise 
histórica da humanidade, como 
queiram considerar. 

Evidentemente que toda a gente 
pede soluções que julgam estar fora 
de si; virem dos que dirigem, das 
entidades hierárquicas mais ele- 
vadas. 

Na questão religiosa esperam 
que o Bispo decrete, tesolva; nos 
problemas eccnómico-sociais, olham 

iContinua na í." página) 

Banda Musical 

de Vila-Verde 

Ni-» arraial do dia 20 de Junho, 
das Festas de S. João, era Braga, 
no Coreto da Avenida Central, a 
Banda Musical de Vila Verde, 
deu um Concerto de honra. 

Acorreram a ouvi la as pes- 
soas — e que são muitas - aman- 
tes da boa música, de Braga e 
de várias terras. Foi muito apre- 
ciada e recebeu os elogios mais 
calorosos. 

No Sento António, em Vila 
Verde, tocou cora a afamada 
Banda dos Mineiros do Pijâo. 

( Continua na 2.' página) 
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Servir e Servir-se 

(Contilnuação da l." página) 

não se toque nas espias. O pro- 
jecto morreu. Não se fala mais no 
assunto. 

E o propósito de servir a causa... 
fica no papel do discurso. Servem- 
■se os intresses e pessoais e dos 
amigos. Gasta-se o tempo, pre- 
cioso tempo necessário ao bem 
da comunidade, na lisonja dos in. 
fluentes e na investigação de possí- 
veis adversários que não convém 
deixar vir a terreiro. 

A semelhança do evangélico He- 
rodes, o menor sopro de aragem 
parece fazer-lhes baquear o trono. 
Desencadeiam, por tudo e por nada, 
uma hecatombe de inocentes. Os 
verdadeiros rivais são intangíveis. 
Bulir-lhes seria acordar a fera. 
Mas... é preciso mostrar serviço»). 

O receio de perder o lugar é um 
espinho permanente. Investigam-se 
cuidadosamente todos os movimen- 
tos de A ou B. Colocam-se nas 
suas atitudes, intenções que o de- 
mo não descobriria Em tudo se 
vê um inspector, como na célebre 

peça de Cogoi. E uma vida que 
prometeu dedicar-se ao serviço do 
próximo — venho para servir — é 
colocada ao serviço da intriga, da 
maledicência, quantas vezes até, da 
vil calúnia! Nada fazem de útil 
No entanto, a gente vê-os perma- 
nentemente cansados e de olhar 
tronoesgazeado. 

A que abismos de degradação 
leva o propósito de se manter num 
inseguro! 

É um jogo de risos disfarçados, 
uma trama de conversa a meia voz, 
uma noite sem fim de perturbado- 
ras vigílias, uma deslealdade con- 
tínua, uma abdicação da própria 
personalidade! 

Como deve ser reconfortante o 
abandono de quem, desiludido dos 
homens e do mundo, procura uni- 
camente servir Deus, desempenhar 
a função que a sociedade lhe atri- 
bui, adormecendo tranquilamente, 
sem receio de que, na manhã se- 
guinte, acorde no olho da rua! 

Banda Musica 

de Vila Verde 

(Continuação da l.a página) 

A execução foi primorosa e 
incontestável. 

Estão de parabéns o séu ilus 
fre maestro, Snr. Manuel Pais e 
os seus executantes, todos seus 
alunos, que formou esmeràda- 
menfe e muito sacrifício entre 
trabalhadores, no meio das maio- 
res dificuldades e com toda a 
sua abnegação. 

Em número próximo do nosso 
jornal, daremos maior relevo à 
actuação da Banda Musicsl de 
Vila Verde e à necessidade das 
entidades culturais do país, como 
Fundação Glubeukiam, SNI, efe, 
ouxiliarem a mauufenção desta 
Banda, que mantém entre povo 
bem viva e em alto nível, a arfe 
musical. 

Revista de Cadernetas 
militares, na Câmara de 
Vila Verde, no dia 11 de Ju- 
lho, às 10 horas. 

Avisam-se os interessados. 

e m 

Foi comparticipada a primeira 
fase da abertura da Estrada de 
Penascais e Codeceda, do Con- 
celho de Vila-Verde, pelos fun- 
dos dos Melhoramentos Rurais. 

Vão assim receber essas fre- 
guesias os benefícios da sua pri- 
meira e única estrada de acesso 
aos meios modernos da civi- 
lização. 

T elefone 

los Bmleiros BDlmilárloS 

Be oiie yerie 
3 2 112 

Passatempo 

Adivinha 

Ia a passar um gavião por um campo 
e disse: 

— Deus vos salve, cem pombas! 
Elas responderam; 
— Nós não somos cem pombas, mas 

nós e outras tantas como nós e metade 
de nós e a quarta parte de nós e contigo, 
gavião, cem pombas farão... 

Quantas ersm? 

— Aquele inglês há dias deu-me 
duas bofetadas . 

— E tu que fizeste ? 
— Eu? Ora... Como não sou inglês 

fiz de conta que não percebi. 

Ela: — Olha, Jose, as nossas roseiras 
têm botões... 

Ele (suspirando) — E' verdade; são 
mais felfzes do que as minhas camisas. 

— Mas porque é que a mamã me 
bate ? 

— Porque não tens juízo nenhum 
nessa cabeça... 

— Mas não foi aí que a mamã me 
bateu ! 

♦ Conheço um homem que procla- 
ma aos ventos, da maneira mais grosseira, 
a sua incredulidade: mas, à noite, não 
ousa pasear diante do cemitério (Ossted). 

♦ Ninguém tem tanto medo da 
morte e dos deuses como o incrédulo 
(Cícero). 

♦ A oração e a mortificação são 
duas asas para voar ao céu (P. Rivade). 

Resposta : 36 + 36 + 18 + 9+1 =100 

SELOS USADOS 
Brevemente se farão no concelho 

duas casas para pobres com os lucro^ 
dos selos asados. Pedimos aos Particu- 
lares e às casas comercias que não inu- 
tilizem os selos enviando-no-los com o 
próprio envelope, se for possível. 

Dirigir a correspondência e os selos 
para : 

C. J. CHAMBERS 
Torre de Penegate 

S. Miguel de Carreiras 
VILA VERDE. 

Pode enviar também para a Redac- 
ção deste jornal. 

PâstelariâHBB 

Fabrico esmerado de doce de todas as qualidades 
Serviço de Casamentos, Baptizados e Homenagens 
Vinhos de mesa, finos e espumantes, refrigerantes 

a preços excepcionais — Café especial 

Em Vila Verde, não deixe de visitar a PASTELARIA 

A's Donas de Casa 

Visitem a secção de Louças da PFIIHEZI 

Lindos Serviços (8) 

Jantar — Chá — Café — A'guas e Licores 

Telef. 92110 . Vila de Prado 

Q mil PresiiUila 

iniimal de 8i 1 

sanara 

lema 
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ção, a Banda de Música de Vila 
Verde, o Grupo Folclórico, uma 
deputação dos bombeiros, repre- 
sentação da Legião Portuguesa, 
funcionários, etc. 

O senhor Presidente recebeu 
as representações das entidades 
è do povo, no seu gabinete de 
trabalho, tendo usado da palavra 
o senhor vereador professe r 
Ernesto Ferreira, e o oficial 
comandante do Terço da Legião 
Portuguesa de Vila Verde, senhor 
João Vilela. 

O ilustre homenageado agra- 
deceu todas aquelas provas de 
simpalia, prometendo servir o 
Concelho com toda a sua dedi- 
cação. 

As Festas de S. João 

em Heaga 

Decorreram com excepcional 
brilho, como já há muitos anos 
não se comparam, as Festas de 
S. João em Braga, desde os dias 
19 a 24 de Junho. 

A afluência de forasteiros foi 
excepcional, enchendo as ruas de 
Braga, por vários dias, sobretudo 
no dia 22, do Cortejo; no arraial 
do dia 23, dos mais populares do 
país; no dia 24, na procissão de 
S- João, 

O Cortejo das actividades, tra- 
dição e traje do Distrito de Bra- 
ga c da Junta Distrital de Braga, 
com o patrocínio da Junta da 
A.cção Social do Ministério das 
Corporações e Previdência So- 
cial; da Fundação Nacional para 
Alegria no Trabalho, da Câmara 
Municipal de Braga, do Grémio 
Nacional dos Industriais Têxteis, 
da Federação do Grémio da La- 
voura de Entre Douro e Minho, 
e da Comissão de Viticultura da 
Região dos Vinhos Verdes. 

O povo viu desfilar em cortejo 
vivo, bem estruturado, a nossa 
Lavoura, a Indústria, o Arfese- 
nato, o Comércio, a Etnografia, 
Trajos. 

Foi muito louvada esta inicia- 
tiva, que resultou plenamente 
num grande acontecimento, que 
demonstrou a vitalidade que está 
a atingir o espírito organizador 
do nosso Corporativismo. 

VILAVERDENSE 

afagado no Rio Douro 

No sábado, dia 26, quando 
pescava sobre umas pedras, junto 
da ponte de D. Maria, em Gaia, 
caiu ao rio Douro. José Fernan- 
des da Silva, de 16 anos, apren- 
diz de estufador, natural de São 
Cristóvão do Pico, Vila Verde, 
e residente em Gaia. 

Morreu afogado, porque não 
sabia nadar, cerca das 19,30 ho- 
ras, tendo só sido retirado o seu 
corpo da água, por um barqueiro, 
no domingo de manhã, 

lii BilBeiie BB lniiBsla 

Do qual resultou um ferido 

No dia 27 de Junho, pelas 20 
horas, na freguesia de Esqueiros, 
do concelho de Vila Verde, 
quando o sr. Francisco Ribeiro, 
casado, comerciante, de 79 anos 
de idade, conduzia um carro de 
cavalos, devido à popularidade 
de que goza neste meio, foi assal- 
tado, é o termo, por um grupo 
de jovens que invadiram o veí- 
culo. Este, não resistindo ao 
peso excessivo da carga, quase 
se desfez, projectando no solo 
todos os ocupantes, que, feliz- 
mente, nada sofreram, salvo o 
condutor, que, transportado ao 
Hospital desta vila pelo sr, Ma- 
nuel Pimenta da Silva, que no 
momento passava de automóvel 
no local, foi ali tratado a exten- 
sas feridas na cabeça e coufusões 
múltiplas. 

Por o seu estado já não ins- 
pirar cuidados, recolheu a sua 
casa. 

HOMENAGEM 

ao Professor Elísio Cardoso Pereira 

(Continuação da I.' página) 
Secção, que prestou guarda de houra 
ao altar, por o senhor professor Eli- 
seu ter sido comandante de Lança Os 

Bombeiros, o Vilaverdeuse Futebol 
Clube, também se fizeram representar, 
com deputação e estandarte. Celebrou 
o Reverendo Pároco, que fez uma 
alocução sobre a missão dos educado- 
res e a obrigação de os honrarmos. 

Em seguida junto da casa onde 
mora o homenageado foi solenemente 
descerrada uma lápide que diz: «Largo 
Professor Eliseu Cardoso Pereira — 
Homenagem dosseus alnnos-27-6-65. 

Fé-Io, tendo usado da palavra, o 
seu aluno mais antigo, senhor Manuel 
da Assunção Pereira da Cunha. 

Foi-lhe também oferecida pelos seus 
alunas uma medalha de oero, com a 
inscrição de recordação. 

Depois, na Pastelaria Bar-Vilaver- 
dense, teve lugar o almoço de con- 
fraternização, a que também assisti- 
ram, além de multas dezenas de 
alunos, o Pároco da Vila, os senhores 
professores Martins Madeira, Bento 
Duarte e Delegado escolar professor 
Ernesto Ferreira. 

Aos brindes, foram salientadas as 
qualidades do homenogeado, que 
agradeceu reconhecido. 

Foi oferecido, em honra do home- 
nageado, à Caixa Escolar da Escola 
Masculina um cheque sobre o Banco 
Português do Atlântico, de mil escudos. 

A Foto Studio da Rua de S, Mar- 
cos, de Braga, ofereceu as fotografias 
que publicamos. 

Aos brindés falaaam: os senhores 
Emílio Peixoto, professor Abel Me- 
deiros, professor Ernesto Ferreiía, 

Bdital 
Fazenda Pública do Concelho 

de Vila Verde 
Faz-se saber que, durante to- 

dos os dias úteis do próximo 
mês de JULHO, encontrança, à 
boca do cofre, as seguintes con- 
tribuições e impostos do ano 
de 1964: 

Contribuição Predial 
Imposto profissional 

T 

João de Sousa Vilela, Padre Manuel 
Diogo, o jornalista Renato Ferreira, 
Manuel Soares, António Machado Vi- 
lela, professor Bento Duarte. Foram 
lidos vários telegramas de alunos, que 
não puderam estar presentes. 

O almoço fornecido pela Pastelaiia 
Bar Vilaverdense foi primoroso. 

flíaium de DIIbí llimle 

no Cuncurso Pecuário do s João 
em Braga no dia 24 de Junho foi 

bem representada 

O Concurso Pecuário da Feira 
Anual de S. João de Bragaj de 
Gado Bovino (barrasão e leiteiro) 
é dos mais importantes do país. 

A ele acorreram os lavradores 
do nosso Concelho, uuma mani- 
festação de interesse para de- 
monstrar que se trabalha por 
melhorar as condições pecuárias, 
em confronto com os Concelhos 
do nosso distrito, tirando o seu 
gado vários prémios. 

Conseguiram os seguintes pré- 
mios: em raça barrosã-1.8 classe 
-2.a secção-4'o prémio, 150S00, 
a Alberto Correia, de Pico, São 
Cristóvão; I.a classe - machos — 
4.® secção - 5.o prémio, 200$00, 
a Silvestre Peixoto Gomes, de 
Mós; 2.a classe—fêmeas—l.a sec- 
çâo-vacas isoladas — 8.0 prémio, 
250$00, a José Gonçalves, de 
Dossãos, e lO.o pré io, 150Í00, 
a Albano Mota, do Pico dos Re- 
galados; 2 a classe - fêmeas - 2.3 

secção — novilhas, l.o prémio, 
500$00 c faça, a João da Moía, 
do Pico dos Regalados; 3.o pré- 
mio, 400$00, a Manuel da Mofa, 
do Pico dos Regalados; raça lei- 
feira-l.a classe —machos-fouros 
reprodutores-5.o prémio, 5O0$OO, 
a José Gonçalves, de Dossãos; 
vaca leiteira—2.a classe-fêmeas 
- 2.a secçâo-novilhas, 7.o pré- 
mio, lOOÍOO, a António Alberto 
de Azevedo, de Prado, Santa 
Maria. 

Anunciai, Assinai e Propagai « O Vilaverdense» 
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MINISTÉRIO DA ECONMIA 
Secretaria de Estado da Agricultura 
Junta de Colonização Interna 

Emparceiamento da Propriedade 
Rústica 

Edital 

Vasco Rodrigues de Pinho 
Leónidas, Presidente da Junta de 
Colonização Interna, para os de- 
vidos efeitos faz saber que: 

1,o —Terminaram os trabalhos 
da classificação e avaliação dos 
terrenos e da determinação da 
situação jurídica da propriedade 
do perímetro de emparcelamento 
de Cabanelas e Prado ; 

2.0 — Os elementos resultan- 
tes desses trabalhos estarão ex- 
postos ao público» nos termos do 
n.o í do art.o 36.0 do Decreto 
n.o 44 647, de 26 de Outubro de 
1962, no Lugar de Portuzelo, 
Freguesia de Cabanelas, onde, 
durante o prazo de 30 dias a 
contar da data da publicação 
deste Edital, poderão ser exami- 
nados todos os dias úteis das 9 
às 12 e das 14 às 17 horas (aos 
sábados, das 9 às 12 horas); 

3.o — No referido local estarão 
sempre funcionários que presta- 
rão fo^os os esclarecimentos que 
forem pedidos, bem como rece- 
berão todas as sugestões e obser- 
vações que qualquer interessado 
entendo fazer a esta Junta, a pro- 
pósito dos elementos expostos ; 

4.0 — Nos termos do n-d l do 
art.o 36.o do Decreto n.o 44 647, 
ne 26 de Outubro de 1962, qual- 
quer interessado poderá naquele 
prazo, apresentar por escrito as 
observações que entender perante 
a Comissão Local de Recompo- 
sição Predial, com sede no Gré- 
mio da Lavoura de Vila Verde. 

Junta de Colonização Interna, 
em 4 de Julho de 1965, 

O Presidente, 

Vasco Rodrigues de Pinho Leónidas 

Eng.o Agrónomo 

À Presidente do M. N. F., Senhora 
D. Rosa Mendes Santos da Cunha, acom- 
panhada da Vice-Presidenfe Senhora 
D. Rita Lima Rebelo Ralha, visitaram a 
DelegacSo de Vila Verde para cumpri- 
mentar a sua Delegada e auxiliares, Se- 
nhora D. Ester Maria de Campos As- 
censão Fernandes, esposa do Senhor Dr. 
George Vasco Monte Fernandes e Se- 
nhora D. Maria Lúcia Almeida Brito, 
respectiva auxiliar. 

A Presidente Distrital analizou os 
trabalhos desenvolvidos, traçando novas 
modalidades a seguir para futuro, muito 
em especial a conclusão das Sub-Dele- 
gadas Paroquiais neste Concelho para es 
quais muito já têem conseguido, dado já, 
quase por completo este trabalho. 

Quando esta rede de organização Pa- 
roquial e para isso contamos com a boa 
vontade e auxílio dos Reverendos Páro- 
cgs que já muito nos tem coadjuvado, 
estiver concluído o trabalho o M. N. F. 
tem no Concelho de Vila Verde um tra- 
balho perfeito em auxílio às famílias 
daqueles que longe lutam sem medo e 
vencem com glória. 

A Nação pode esquecer o exemplo 
de sacrifício da própria vida dos bravos 
rapazes que heróica e galhardamente 
deixam a sua família para servir a PÁ- 
TRIA, empunhando a Bandeira das qui- 
nas, combatendo até à morte se preciso 
for pelo nosso Portugal bem amado, 

A Presidente Distrital — disse mais 
ainda — chegamos a um ponto em que 
a hora não é de espeefativa. 

Qual será a mulher Portuguesa que 
regateia o seu esforço muito ou pouco, 
para suavisar o sacrifício dos nossos 
queridos militares? 

A noiva que fica, a Mãe que chora, 
a esposa saudoso rodeada dos seus filhos, 
parentes, amigos... um mundo que os 
espera. 

Desprezai esse egoismo que muitas 
vezes vos embala traiçoeiramente 

A Hora é de todas nós Mulheres de 
Portugal. Flliai-vos no M, N. F no 
vosso Concelho. 

Os nossos soldados precisam de ca- 
rinho e muiro Amor de solidariedade- 
Se no Campo de Batalha souberem que 
confraternizamos com os seus familiares, 
sejam eles ricos ou pobres, as horas não 
se lhe tornarão tão dures e negras. 

Isto podemos nós dar aos que eles 
deixaram do lado de cá. 

POR DEUS E PELA PÁTRIA 

ilUre de sii Cipneirii 
Advogado 

BRAGA — Avenida Marechal 
Gomes da Costa, 738-1.o Esq. 

VILA VERDE—Campo da Feair 

N." 400 da Revista 

RUMO 

Aeaba de sair o número 100 
(Junho) da revista mensal de 
problemas actuais "RUMO.. 
Trata se de um número especial, 
inteiramente dedicado aos pro- 
blemas do mundo rural português 

Há mais de oito anos que esta 
revista tem vindo a realizar no 
nosso país uma notável tarefa de 
informação e cultura. "RUMO,, 
procura levar aos seus leitores o 
necessário complemento de infor- 
mação diária, "algo que realize 
uma das aspirações do homem 
de hoje: a integração dos factos 
em razões profundas e objectivas 
que evitem a superficialidade no 
pensar e no viver.. 

Nas páginas de " RUMO . se 
se analisa mensalmente, segundo 
uma perspectiva cristã, a proble- 
mática do nosso tempo e os 
acontecimentos mais relevantes 
no plano nacional e internacio- 
nal, nos domínios da Religião, 
Filosofia, Política, Sociologia, 
Economia. Literatura, Artes Plás- 
ticas, Música ôu Espectáculo. 
"RUMO„ pretende criar nos seus 
leitores a consciência de proble- 
mas de que nenhum homem de 
sentir cristão se poderá alhear. 

Do sumário do n." 100 desta- 
camos os seguintes títulos: 

Ensaios e Estudos — "As ins- 
iituições e o desenvolvimento 
económico rural, por J. Duarte 
Amaral. "A previdência social 
dos trabalhadores agrícolas, por 
Eduardo G. Luizi. 

Notes e Comentários - "Pro- 
blemas agrários de Moçambique, 
por D. Sebastião Soares de Re- 
sende. "O mundo rural e a 
gente da cidade, por Joaquim 
Conde. "A informação e os 
meios rurais, por Francisco 
Amaral. 

'Mundo Rural — incultura da 
gente e da terra, por J. Bidarra 
de Almeida. "Alguns aspectos 
da evolução da empresa agrícola, 
por Rodrigo Sande Lemos.. 

Panorama da Actualidade — 
"Agricultura e produto, por Al- 
berto Alarcão. "À enfermagem 
e a saúde rural, por Maria Te- 
resa Forjaz. 

Arfes e Letras - "Notas para 
um ensaio sobre a economia da 
música na ruralidade, por José 
Blanc de Portugal.. "A rurali- 
dade no cinema português, por 
Luís de Pina. "TV e ruralida- 
de, por Geraldo Ferreira. 

Vila de Prado 

Vindo de Belém do Pará (Bra- 
sil) chegou a Prado, onde ten- 
siona passar três meses, José da 
Silva Vaz, acompanhado de sua 
Ex.ma Esposa, sobrinhos, in- 
cluindo a ilustre Doutora Lopes 
Ferraz. 

A sua chegada constituiu sur- 
preza para os seus familiares e 
nestes poucos dias que ainda os 
temos entre nós têm-se dedicado 
às visitas do costume e admirar 
as festas do S. João era Braga. 

Nós mesmos ainda só os pude- 
mos cumprimentar de fugida mas 
sabemos que se encontram bem 

Aos nossos ilustres visitantes, 
Pradenses de gema, fazemos vo- 
tos de umas férias encantadoras 
na sua Quinta da Murta. 

— As escolas de Prado (Nú- 
cleo do Bom Sucesso) onde 
decorrem os exames do 2.o grau, 
têm constituído motivo de riso 
sarcástico de toda a gente, alunos 
e protessores. Os tectos esbu- 
racados e a cair, isto em plena 
Vila, francamente T A Câmara 
anterior nunca quis ver o pro- 
blema. 

Pedimos providências. 

— Para Espanha rumo a San- 
tiago de Compostela, partem no 
próximo dia 17 dois autocarros 
de Prado, excursão-peregrinação 
promovida pela Catequese com 
0 ajuda da Conferência Vicentina, 
Prontamente se esgotaram os lu- 
gares e todos aguardam ansiosa- 
mente o dia da partida.—C. j 

CORRESPONDÊNCIAS 

V 
Jl 
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Um aspecto da Vila de Prad 

Pico de Regalados 

Eniontro rigional solrs a caaiganaa la Família 

Realizou-se no salão paroquial desta 
freguesia de São Paio do Pico um en- 
comro consíanfe de três coióqulos sobre 
a ctmpanha da família organizado em 
boa hora pelo Sar. P.e José Luís Do- 
mingues Ferreira, estimado pároco de 
São Paio, que dedica os seus melhores 
esforços aos problemas da A. C. e que 
escolheu para este fim o dia do Corpo 
de Deus. 

Na véspera houve um colóquio para 
homens e rapazes dirigido pelo Sr. José 
Marfins Peixoto, ajudante do Conserva- 
dor do Registo Predial no nosso conce- 
lho de Vila Verde, que falou adrafràvel- 
menfe sobre a nossa filiação divina, 
sobre o corpo místico de Cristo e sobre 
o modo de viver na graça de Deus para 
todos poderem ser ramos unidos ao 
tronco que é o nosso Mestre Divino. 
Como conclusão disse que os homens 
não devem andar aos empurrões uns aos 
outros mas que se amem mutuamente 
como Cristo nos amou. Falou durante 
hora e meia e toda a assembleia o ouviu 
com muita atenção. Estavam presentes 
muitos homens e rapazes de 6. Paio, 
Sande, S. Miguel, S. Cristóvão, Mcz, 
de Vila Verde e Gundiâes. 

No dia 17 realizou-se outro coloquio 
para Senhoras e raparigas dirigido pela 
Snr.a D. Maria Emília Providência e 
Costa, que dissertou, adrairàvelmente, 
sobre os problemas referentes às mães e 
aquelas que se preparam para a mesma 
missão. Tomaram parte senhoras e ra- 
parigas desta freguesia e das outras aci- 
ma mencionadas e todas ficaram satis- 
feitas com a lição que ouviram, prome- 
tendo pôr em prática os primípios para 
constituírem uma família mais unida e 
portanto mais forte para poder lesislir 
heroicamente a todas as forçis que pre- 
tendem desviá-la do seu fim elevado e 
sunjo. 

As 16,30 da tarde, com o salão paro- 
quial repleto de casais, realizou-se o 
último colóquio deste encontro confiado 
ao Snr. Engenheiro Manuel José Gon- 
çalves Soares, da Boa Reguladora de 
Famalicão. 

Os assistentes ficaram admirados com 
o modo como o ilustre Engenheiro con- 
cretizou, em palavras elevadas e ao mes- 
mo tempo acessíveis ao numeroso audi- 
tório, elfos conceitos sobre a família, 
falando à inteligência, à vontade e ao 

coração dos numerosos ouvintes. Ter- 
minada a conferênci?». um dos assistentes, 
pessoa de posição social e respeitada 
nesta região de Regalados, Llicitou o 
conceituado conferente, o que deu lugar 
a uma calorosa salva de palmas. 

Multo mais se poderia dizer se o 
pequeno espaço que nos concedem o 
permitisse. Fica descrita uma pequena 
ideia sobre aquilo que ouvimos. Assis- 
tiram o parcco desta freguesia e organi- 
zador deste enernfro, o Senhor Arci- 
preste, o P,e Severino e o organizador 
desta pequena reportagem, 

— No dia 20 de Junho realizou-se, 
com o brilho dos anos anteriores, na 
igreja paroquial de São Paio, o Sagrado 
Lausperene. Na vé-p?ra estiveram mui- 
tos sacerdotes a ouvir de confissão todas 
as pessoas que quiseram purificar as suas 
almas. Notou-se um numero bastante 
e!ev-do prinoip-Tmente na gente nova. 

A hora regulamenter começou a 
Santa Missa tendo prègado o Snr. Có- 
nego Carlos, pároco da vila de Ponte 
do Lima. Durante as 24 horas não fal- 
taram os amigos de Jesus que vieram à 
casa-míe da sua ferra para prestar ho- 
menagem ao Senhor que os bá-de salvar, 

— No dia 26 de Junho também se 
realizou a festa de São Paio, padroeiro 
desta freguesia. 

Sande 

Terminou o mêi do Sagrado Cora- 
ção de Jesus. Em todos os dias vários 
devotos vieram à igreja paroquial para 
prestar homenagem Aquele que se fez 
homem para nos salvar. 

— Renhza-se neste dia 4 de Julho a 
festa de S. Frutuoso que se veneia na 
sua capela situada no alto do monte do 
mesmo nome. São Juízes da mesma, 
Joaquim da Silva Lomba e António de 
Abreu que se encontra na França. 

S. Miguel 

Por intermédio do Snr, P.e Domingos 
Mota Vieira dignou-se dar o nome para 
assinante de "O Vilaverdense, o Snr. 
Bernardino Caldas Barbos», grande pro- 
prietário nesta freguesia. Os nossos 
agradecimentos. 

Cantinho de Oleiros 

Já não vem longe a fesía em 
honra de Nossa Senhora dos 
Anjos a relizar no dia 1 do pró- 
ximo mês dc Agosto. 

Nesta altura o Tesoureiro e os 
mordomos andam bem atarefados 
e como de costume o povo da 
freguesia já se sente verdadeira- 
mente entusiasmado e ansioso 
por que esse dia chegue. 

Todos vão ser generosos e 
assim teremos uma grande festa. 

O programa está a ser elabo- 
rado e dele oportunamente dare- 
mos conhecimento. 

— No dia 18 do passado mês 
de Junho, no Governo Civil, de 
Braga, tomou posse o novo Pre- 
sidente da Câmara deste nosso 
Concelho de Vila Verde. 

Neste acto solene a nossa fre- 
guesia esteve representada pelo 
Rev. Pároco que o cumprimen- 
tou desejando-lhe muitas felici- 
dades no honroso cargo em que 
foi investido. 

Deste nosso cantinho lhe ende- 
reçamos as nossas cordiais felici- 
tações, desejando-lhe, mais uma 
vez, um futuro risonho. 

— Por fins do mês de Outubro 
do ano passado começaram as 
obras no nosso cemitério estamos 
em Julho c as obras por termi- 
nar. Por falta de dinheiro não é 
pois segundo nos disse o Senhor 
presidente da Junta, da Câmara 
recebeu mil escudos para melho- 
ramentos. 

Por quem esperamos? Quê 

fura das festas da Senhora dos 
Anjos vai cá vir muita g nte de 
fora e então ela que dirá ? 

— Vítima de uma doença pro- 
longada que sempre aceitou com 
a maior resignação cristã, faleceu 
no lugar de Lamela (Baltar) o 
Sr. João Rodrigues de Carvalho, 
casado com a Sr.a Maria da 
Glória dc Oliveira Martins, 

A' família em luto os nossos 
cumprimentos de sentidas con- 
dolências, 

— Em casa de sua família es- 
teve a passar um mês de férias o 
Ex.mo Sr. Epifânio da Silva Ca- 
cheias, sargento ao serviço da 
Força Aéria, no Aeroporto da 
Portela. 

— Também de visita a suas 
famílias vimos por cá o Rev.o 
Sr. P.e Victor, de Oleiros, Su- 
perior do Seminário dos Senho- 
res Padres Capuchinhos, em 
Gondomar e o Ex.mo Snr. Vic- 
tor Manuel da Silva Domingues, 
presentemente na base aéria de 
Sintra. 

— Do Hospital de Santa Ma- 
ria — Porto, onde esteve infer- 
nado e foi operado a um torno- 
zelo fracturado numa queda veri- 
ficada em Março, regressou a 
casa o Sr. Arnaldo Cardoso de 
Macedo, do lugar de Feiande. 

Deâejamos-lhe rápidas melho- 
ras. — C. 

Parada de Gatim 

Fomos informados de que en- 
carregados da Câmara de Vila 
Verde, vieram passar uma visíu- 
ria às fontes de consumo desta 
freguesia. Ora essa visfuria que 
tem em vista dar uma reparação 
nas fontes que são de mergulho, 
passando-as a fontenários. devia 
ser a todas e não a algumas 
como dizem que foi feita, pois a 
de Souto Novo que está mesmo 
a maior das porcarias, essa sim, 
é que devia ser visíuriada para 
ver se o lugar de Souto Novo 
tem ou não razão de se queixar. 

Já por diversas vezes puzemos 
esse assunto em relêvo neste jor- 
nal e nada de sermos atendidos, 
vamos haver com estes planos 
novos, se terá lugar o arranjo 
dessa fonte. Aguardemos isto, 
até que, quem de direito tome 
resolução sobre o assunto. 

— Num dos hospitais da cidade 
de Leão, França, faleceu, vítima 
duma operação à apêndicite o 
nosso amigo e conterrâneo Antó- 
nio Gonçalves Gomes, ilustre 
Presidente da Junta desta fregue- 
sia. A morte deste nosso bom 
amigo foi muito sentida no cora- 
ção de todos quantos o conhe- 
ciam pois as boas qualidades de 
que era dotado assim o permitiu. 
O saudoso extinto deixa um filho 
de tenra idade. 

Pedimos a Deus pelo eterno 
descanso de sua alma e apresen- 
tamos os nossos sentidos pêsa- 
mes à viúva e a todos os fami- 
liares. 

— Vindo de avião, chegou a 
esta freguesia o sr. Júlio de Sou- 
sa que enconfrando-se em ferras 
do Brasil, quis vir dar uma visita 
à sua Ex ma família. 

— À nascença do vinho por 
esta região' foi boa, mas há uns 
quinze dias para cá, apareceu 
um mal no vinho que o destrói 
por completo. Vamos a ver 
agora com o remédio que alguns 
lavradores têm deitado se esca- 
pará algum Este remédio que 
andam a deitar substitui o sulfato, 
graças à orientação técnica do 
Engenheiro Agrónomo, Sr. Nuno 
Mendonça, da Cuf. de Braga. C. 

Carreiras 

( Sâo Miguei ) 

Estrada — Felizmente já come- 
çou a tão desejada estrada. Já 
começou e está em bom anda- 
mento. 

Lnz — Já há um ano que te- 
mos luz. Mas houve um engano 
na planta, referente ao nosso pre- 
sidente da Junta, e este que foi 
dos que mais trabalhou, e dos 
que mais pagou muito mais do 
que lhe estava marcado. 

Pois este Snr. ainda está sem 
luz. Já não tem conta o número 
de vezes que o Presidente da 
Câmara cessante, e nos Serviços 
Municipalizados nos prometeu 
que vinham colocar a luz na sua 
casa. Promessas e promessas... 
estamos cansados de ser engana- 
dos. Sempre a prometer que 
vem colocar a luz, e nunca mais 
vem II! Isto é horrível. 

Se não têm gente, arrangem-na. 
Cemitério —Já há muitos meses 

que marcaram o novo cemitério, 
e prometeram faze-Io breve. 

O velho eslá horrível no sé- 
culo vinte. Esperamos que as 
autoridades concelhias e gover- 
namentais olhem para nós que 
também somos gente, também 
pagamos impostos c contribui- 
ções, também temos direito a 
obras do Estado Novo.— C, 



VILAVERDEnSE 

Quinzenário 

Cafólic^o e 

Regionalista 

Preço anual da Assinatura 
Coutineute ........ 30$00 
Ultramar e Brasil (via marítima . . 60$00 

» » (aéria) . . . 145$00 
Outras Nações (via marítima) • . . 70$00 

» » via aéria) . . 165$00 
(O pagamento deve ser sempre adiantado) 

AtRU CLUBE DE BRAGA 

Prado é uma vila diariamente sobre- 
voada pelos aviões do Aero Clube de 
Braga. A cinco quilómetros de Braga e 
a dois de Prado, mais se poderia dizer 
que o Aero Clube é de Prado (perdoem- 
-nos a vaidadel) mas teremos de o cha- 
mar; com o público, o aero Clube de 
Palmeira. 

Porque fala "O Vilaverdense. no 
aero Clube? Simplesmente porque o 
aero Clube já tem alguns pilotos de 
Prado, porque os seus alunos cruzam de 
lés-a-Iés e em todas as direcções o nosso 
lindo concelho de Vila Verde, porque já 
no» habituamos a ganhar amizade aos 
pilotos e aos aviões, sim, por tudo isto 

Nessa altura era um campo ainda de 
pequenas dimensões. Hoje o campo de 
Palmeira tem duas pistas, onde pode 
aterrar um Super Constelation: a maior 
cora 1.200 metros e a mais pequena com 
850, ambas cora 100 melros de largura. 

Realizaram-se aqui já muitos festi- 
vais aeronáuticos, com aviação civil e 
militar. 

Nâo podemos deixar sem registo uma 
festa grande realizada há pouca, copian- 
do uma lápide em mármore colocada no 
hangar : «Aos 13 dias do mês de Ja- 
neiro de 1963, sobre o signo da Ami- 
zade Luso-Brasileira, fez a entrega de 
um aviSo «Paullsfinha» ao aero clube 

A <Paulistinha> aguarda a chegada dos alunos pilotos. 

(e porque será mais? Nem nós sabe- 
mos...) queremos associar-nos ao 3.° 
aniversário do Aero Clube de Braga, 
comemorado em 22 de Junho passado, 
Não fero conta já o número de pilotos 
que este aero clube formou. Presente- 
mente tem em exercício 10 pilotos de 1.® 
categoria, 9 de 2.* e 17 de 3.® cafegoria, 
além dc 13 anlunos em treino. Como se 
vê, aqui lraba!ha-se, formando os aven- 
tureiros do ar a quem dedicamos toda 
a simpatia, extensiva especialmente ao 
Director da Escola dc Voo, Sr. Rogério 
de Oliveira Peixoto e ao Instructor Fer- 
nando Guterres. 

Este campo de aviação já tem uma 
linde história. Gostariamos de a saber 
contar. 

A sua inauguração ao público foi em 
22 de Junho de 1929 com a aterragem 
dum Junker s F. 13 pilotado pelo Major 
Manuel Amado da Cunha, levando como 
mecânico Koschelni. Os seus primeiros 
passageiros foram o Brigadeiro Fran- 
cisco Caravana, Dr. Alberto Cruz, José 
de Sá Esteves de Aguiar e Jaime Lima. 

de Braga, em nome do Governo do 
Brasil, o embaixador Dr. Francisco Ne- 
grão de Lima, grande amigo de Portu- 
gal, fendo solenizado este acto com a 
sua presença o Senador Dr. Juscelino 
Kubitschek de Oliveira, o antigo e pres- 
tigioso presidente que estreitou e tornou 
indestrutíveis os laços entre as duas Pá- 
trias irmãs». , 

Que mais diremos nós? 
Enviamos ao Presidente da Direcção, 

Senhor Fernando Mauuel Braga da 
Cruz, e nele a todo o corpo gerente, 
um voto de sempre mais e melhor a fa- 
vor do nosso aero clube de Braga. 

Em 15 de Julho iniciam-se os voos 
para Faro I Algarve) efectuados em aviões 
Locheed (Super Constelation) da TAP, 
às terças, quintas e sábados. 

Fazemos votos que as carreiras aé- 
reas para Braga sejam também inaugu- 
radas a curto prezo, 

(Continuação da 1.' página] 
budicamente para o Estado e suas 
entidades oficiais. 

De todos os males culpam as en 
tidades dirigentes, lavando as mãos 
Todos os dirigentes terão as suas 
culpas, quando colaboraram na for- 
mação ou enraizamento dessa'men- 
talidade que tornou as massas em 
receptáculos amorfos, dirigidos, im- 
personalizados. Havia os caciques 
que tudo empalmavam; as autori- 
dades que tudo centralizavam. 

Custa muito desfazer egoísmos, 
ignorâncias, desmentalizações e er- 
ros de muitos anos. Em qualquer 
ajuntamento onde se toquem nos 
problemas rurais, sai sempre um 
condenado, sem apelação nem agra- 
vo o que tem de fazer tudo — o 
Estado e suas entidades. Caimos 
numa mentalização do estatismo. 

Ora o estatismo nas suas máxi- 
mas forças - comunista, capitalista 
americano ou liberal francês - não 
conseguiu solucionar satisfatoria- 
mente estas crises. 

Nem mesmo o nosso estatismo 
português, equilibrado, moderado) 
corporativo, conseguiu essa solução 
E' que á complexidade dos proble- 
mas exige uma mobilização total 
dos valores humanos económico- 
-sociais e religiosos dos meios rurais 
Assim surgem nos verdadeiras 
orientações nos movimentos comu- 
nitários . 

Estes sim Agrupam o Estado, 
seus organismos, os factores reli- 
giosos, o povo. seus líderes; as ini- 
ciativas, coordenando-as num sen- 
sido pleno dos interesses da 
comunidade, rasgando-lhe horizon- 
tes, dando-lhes auto suficiêncía. Só 
assim será resolvida a crise da La- 
voura, a fixação das populações 
rurais ou a sua deslocação ordenada 
e social, com melhores condições 
de vida espiritual e material. 

Só assim acabará o sacrifício da 
classe rural, a tudo e a todos. 

Teremos de estudar, trabalhar, 
reunir, e mesmo abdicar de muitas 

coisas ultrapassadas, de costumeiras 
e bairrismos sem valor, de que 
fazemos cavalo de batalha. 

Fizeram-se semanas rurais, semi 
nários comunitários, estudos prá- 
ticos. Foram iniciativas louváveis; 
movimentos de arranque, mas que 
não conseguiram influenciar sufi- 
ciente número de líderes. 

A Federação das Casas do Pcvo 
do Distrito de Braga, num mani- 
festo recente, marcou, bem expres- 
sivamente, a sua consciencialização 
dos principais problemas rurais, e 
pôs o dedo nas feridas, mesmo 
doendo, às entidades oficiais. Mas 
não ficou por aí Promoveu uma 
semana de estudos comunitários; 
tomou uma zona de freguesias de 
Barcelos em aplicação de estudos 
práticos, cujos resultados foram 
estudados em reunião, nos dias 28 
e 29, e em visitas à Serra da La- 
meira e aos trabalhos defemparce- 
lamento de Cabanelas. 

O Posto Agrário de Braga tam- 
bém se tem denodadamente aplicado 
a núcleos de promoção agrária. 
Nestes esforços colaboram a Junta 
de Colonização interna, a jObra das 
Mães pela Educação Nacional, De- 
legação de Saúde, Instituto Mater 
nal, o Clero, a Federação dos Gré- 
mios da Lavoura de Entre Douro 
e Minho, etc. 

As Casas do Povo estão, graças 
a estas iniciativas, a ser o centro 
destes movimentos comunitários, 
que levam todas as entidades res- 
ponsáveis, e os indivíduos, ao es 
tudo dos problemas rurais na sua 
complexidade e ao encontro dos 
meios de solução. E' uma luta di- 
fícil, longa, mas sem a arrancada e 
persistente luta dos primeiros líde- 
res nada se conseguirá. No verda- 
deiro corporativismo português há 
o sentido do movimento comuni- 
tário. 

Padre Manuel Gonçalves Diogo 

Função Social da Família 
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em particular, podemos estender o 
nosso pensamento para a própria famí- 
lia que muitas vezes segue toda atrás 
do chefe, nem sempre consciente das 
suas responsabilidades de pai e orien- 
tador duma comunidade, E é por 
isso que em tantas ocasiões desaba 
sob os alicerces da moral todo o peso 
duma familia sem princípios que, ã 
sua frente, não teve a felicidade de 
encontrar o pulso e a força duma 
alma que lhe desse orientação e vida. 

Porque nâo se intensifica a Campa- 
nha em prol duma melhor conscien- 
cialização dos chefes de família ? Ou 
estaremos de braços cruzados até que 
já nâo haja remédio?... 

A ordem social de todas as coisas 
tem de ser levantada sob a orientação 
da lei moral, manifestada por meio 
da otdem natural e por Deus escul- 
pida nos corações dos homens com 
caracteres indeléveis. Nâo saia, pois, 
a família deste terreno onde tem de 
actuar e estará garantida a função tão 
importante que cada agregado fami- 
liar tem de exercer na sociedade em 
que vive. 

DESPORTOS 

O Vilaverdense, ao ganhar 
por 2-1 em Ancora, deve ter ga- 
rantido a sua permanência na 
I Divisão Regional, pois tudo 
leva a crer que nâo se deixarão 
surpreender, em 'casa., no jogo 
de segunda "maoní-5 

Taça Associação dc Futebol 

de Braga 

Resultados do dia 27 de Junho; 
Monção, 0 — Guimarães (R), 3 
Maria da Fonte, 2 - Prado, T.J 

Nestes jogos correspondentes 
às meias-finais da Taça Associa- 
ção de Futebol de Braga, Prado 
tem possibilidades de recuperar 
no jogo da 2 a volta com Maria 
da Fonte 

Taço de Portugal 

Ainda está por decidir se a 
equipa que defrontará o Benfica 
na final, será o Sporting ou o 
Setúbal. 

0 Vilaverdense Futebol Clube 
deve permanecer na l.a Divisão 

Regional 

O Vifaverdeqse Futebol Clu- 
be joga uo dia 27, com Paredes 
de Coura, em disputa para a 
permanência, no próximo ano, na 
prfmeira divisoo da Associação 
de Futebol de Braga. 

O Vilaverdense, que levou o 
apoio do povo amigo do seu 
clube, ganhou por duas bolas a 
uma. 

Hoje realiza-se o segundo de- 
safio em Vila Verde. Bastará ao 
Vilaverdense o empate para a 
permanência na 1,a Divisão 

Se o Paredes de Coura ganhar, 
o que não será fácil, haverá jogo 
de desempate em Barcelos. 

O número de golos não vale, 
mas sim de vitória ou empate. 

QUINTA DO NEGREIRO-giw Pratlo 

Ilustres visitantes da sua urbanização 

Logo que soubemos que estava 
entre nós, mais uma vez, o Snr. 
F. Maddalena, acompanhado de 
alguns familiares de compradores 
de lotes de terreno na Quinta do 
Negreiro, nós cujo desejo é ver 
essa cidadela construída a curto 
prazo, imediatamente nos deslo" 
camos ao seu encontro para 
registar a sua passagem sempre 
simpática para nós, e, ao mesmo 
tempo sabermos junto de S. Ex.a 

prados, como no preseete caso, 
vieram propositadamente fazer 
uma visita ao local 

-Agora, se nos permite, sr, F. 
Maddalena, quando se pensa em 
construir as primeiras casas? 

- Estão projectadas as cons- 
truções das casas para breve, an- 
tes porém esperamos que termi- 
nem os trabalhos de urbanização 
(avenids, saneamento, luz elé- 
ctrica, etc.) e só depois serão 

Â ".T - 

-Sabemos que ainda não 
fora feita uma campanha em 
graade escala. Qual é o pro- 
grama, como Director Gerente da 
da «Inmobiliária Denique C, A », 
com projecção internacional, para 
a liquidação de lotes de terreno 
da «Quinta do Negreiro?» 

-Na Venuzuela em particular, 
onde residem mais de 60 000 por- 
tugueses, vamos começar espe- 
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O Snr. António dos Santos Araújo e S. Ex.ma Esposa D. Maria Celeste Araújo em companhia do 
Snr. F. Maddalena, de «Inmobiliaria Denique C. A.», de Caracas, em visita à urbanização da 

«Quinta do Negreiro», onde seus filhos António dos Santos Araújo e Vasco Eugénio 
dos Santos, proprietários do conhecido Supermercado «La Carlota» residentes na 

Venezuela, compraram vários lotes de terreno por intermédio da «.Inmobi- 
liária Denique C. A.» 

das perspectivas e do andamento 
das futuras construções. 

A «Quinta do Negreiro» pro- 
priedade do Sr. Dr. Francisco 
António Gonçalves capelão ca- 
pitão reformado da Armada, sa- 
bemo-lo todos, é um lugar apra- 
zível neste belo cantinho minhoto. 
Como noticiamos o ano passado, 
estão rasgadas e apavimenfadas 
as avenidas o que oferece já bas- 
tante interesse. Sabemos que têm 
sido vendidos também muitos 
lotes de terrenos e alguns comr 

consfruidas as casas em grande 
escala. 

- Os lotes de terreno estão re- 
servados só a compradores da 
Venezuela, ou pensam dar possi- 
bilidades de compra a mais al 
guém ? 

- A maioria serão vendidas na 
Venezuela, mas estamos em ne- 
gociações de venda no Brasil, em 
Angola e Moçambique, incluindo 
evidentemente Portugal continen- 
tal. 

cialmenfe agora essa campanha 
em grande escala. 

Esperamos que os portugueses 
residentes na Venezuela se apro- 
veitem desta oportunidade que 
gostosamente lhe queremos ofe- 
recer. 

- Agradecemos a V. Ex.a, sr, 
F. Maddalena, mais este encon- 
tro - que esperamos se repita — 
pedindo desculpa da nossa inter- 
ferência roubando-lhe preciosos 
momentos necessários aos seus 
mil afazeres. 


